
 
ESTADO DO MARANHÃO  

 
DECRETO Nº 9.550 DE 10 DE ABRIL DE 1984 

 
Dá novos limites ao Parque Estadual 
do Bacanga, criado pelo Decreto nº 
7.545, de 07 de março de 1980 

 
O GOVERNADOR DO ESTADO DO MARANHÃO, no uso de suas 

atribuições legais, e considerando que compete à Secretaria de Recursos 
Naturais, Tecnologia e Meio Ambiente excluir do Parque Estadual do Bacanga 
as áreas que já estejam de forma definitiva e irreversível ocupadas ou 
utilizadas, desde que não afetem as suas características ecológicas; 

Considerando, ainda, que a exclusão dessas áreas possibilitará uma 
ocupação racional do Parque com vistas à execução de projetos de natureza 
cultural, recreativa, turística, mormente os de pesquisas voltadas ao controle 
ambiental; 

Considerando, finalmente, o contido no processo SERNAT nº 0697/83, 
 

DECRETA: 
 
Art. 1º - Os limites do Parque Estadual do Bacanga, a que se refere o 

artigo 2º do Decreto nº 7.545, de 07 de março de 1980, passam a ser os 
seguintes: ao Norte, partindo-se do vértice de nº 03, situado à margem direita 
da Av. Médici, no Sentido Centro – Subúrbio, no entroncamento à direita da 
estrada que dá acesso à estação de tratamento d’água do Sacavém no rumo 
de 83°20’ SW (oitenta e três graus e vinte minutos sudoeste), a uma distância 
de 369,50 m (trezentos e sessenta e nove metros e cincoenta centímetros), 
encontramos o vértice nº 04 (quatro), — Saindo do vértice nº 04 (quatro) no 
rumo de 35°20’ SW (trinta e cinco graus e vinte minutos sudoeste), após 79,10 
m (setenta e nove metros e dez centímetros), alcançaremos o vértice de nº 05 
(cinco) — Abandonando-se o vértice de nº 05 (cinco) no rumo 53°20’ SW 
(cincoenta e três graus e vinte minutos sudoeste), atingiremos o vértice de nº 
06 (seis), depois de percorridos 56,40 m (cincoenta e seis metros e quarenta 
centímetros), — Deixando-se o vértice de nº 06 (seis), no rumo de 31°20’ SW 
(trinta e hum graus e vinte minutos sudoeste) atingiremos o vértice de nº 07 
(sete), depois de 181,40 m (cento e oitenta e um metros e quarenta 
centímetros), — saindo-se do vértice de nº 07 (sete), no rumo de 73°40’ SW 
(setenta e três graus e quarenta minutos sudoeste), depois de 426,20 m 
(quatrocentos e vinte e seis metros e vinte centímetros), alcançaremos o 
vértice de nº 08 (oito), — Abandonando-se o vértice de nº 08 (oito), no rumo de 
16°20’ NW (dezesseis graus e vinte minutos noroeste), atingiremos o vértice de 
nº 09 (nove) depois de 278,80 m (duzentos e setenta e oito metros e oitenta 
centímetros), — Deixando-se o vértice de nº 09 (nove) no rumo de 46°40” SW 
(quarenta e seis graus e quarenta minutos sudoeste), atingiremos o vértice de 
nº 10 (dez) depois de 116,0 m (cento e dezesseis metros), — Deixando-se o 
vértice de nº 10 (dez) no rumo de 41°40’SW (quarenta e um graus e quarenta 



minutos sudoeste), atingiremos o vértice de nº 11 (onze), depois de 355,00 m 
(trezentos e cincoenta e cinco metros), — Deixando-se o vértice de nº 11 
(onze) no rumo de 40°20’SE (quarenta graus e vinte minutos sudeste), 
encontraremos o vértice de n° 12 (doze), depois de 165,00 m (cento e sessenta 
e cinco metros), — Abandonamos o vértice de nº 12 (doze) no rumo de 0°20’ 
SE (zero grau e vinte minutos sudeste), alcançaremos o vértice de nº 13 (treze) 
depois de 30,30 m (trinta metros e trinta centímetros), — Deixando-se o vértice 
de nº 13 (treze) no rumo de 50°50’ SE (cincoenta graus e cincoenta minutos 
sudeste), atingiremos o vértice de nº 14 (quatorze) depois de 97,00 m (noventa 
e sete metros), — Abandonando-se o vértice de nº 14 (quatorze) no rumo de 
17°50’ SE (dezessete graus e cincoenta minutos sudeste), alcançaremos o 
vértice de nº 15 (quinze) depois de 19,40 m (dezenove metros e quarenta 
centímetros), — Saindo-se do vértice de nº 15 (quinze) no rumo de 02°10’ SW 
(dois graus e dez minutos sudoeste), atingiremos o vértice de nº 16 (dezesseis) 
depois de 102,30 m (cento e dois metros e trinta centímetros), — 
Abandonando-se o vértice de nº 16 (dezesseis) no rumo de 0º10’ SW (zero 
grau e dez minutos sudoeste),alcançaremos o vértice de nº 17 (dezessete) 
depois de percorrido 30,10 m (trinta metros e dez centímetros), - Deixando-se o 
vértice de nº17 (dezessete) no rumo de 11º50’ SE (onze graus e cincoenta 
minutos), alcançaremos o vértice de nº 18 (dezoito), depois de 68,10 m 
(sessenta e oito metros e dez centímetros), — Deixando-se o vértice de nº 18 
(dezoito) no rumo de 23°0’ SW (vinte e três graus e zero minutos sudoeste), 
atingiremos o vértice de nº 19 (dezenove) depois de 136,60 m (cento e trinta e 
seis metros e sessenta centímetros), - Abandonando-se o vértice de nº 19 
(dezenove) no rumo de 88º00’ SW (oitenta e oito graus e zero minutos 
sudoeste), atingiremos o vértice de nº 20 (vinte) depois de 418,95 m 
(quatrocentos e dezoito metros e noventa e cinco centímetros), - Deixando-se o 
vértice de nº 20 (vinte) no rumo de 20º00’ SW (vinte graus e zero minutos 
sudoeste), alcançaremos o vértice de nº 21 (vinte e hum) depois de 87,10 m 
(oitenta e sete metros e dez centímetros), - Saindo-se do vértice de nº 21 (vinte 
e hum) no rumo de 58º00’ NW (cincoenta e oito graus e zero minutos 
noroeste), alcançaremos o vértice de nº 22 (vinte e dois) depois de 331,40 m 
(trezentos e trinta e hum metros e quarenta centímetros), - Abandonando-se o 
vértice de nº 22 (vinte e dois) no rumo de 55º35’ NW (cincoenta e cinco graus e 
trinta e cinco minutos noroeste), alcançaremos o vértice de nº 23 (vinte e três) 
depois de 581,50 m (quinhentos e oitenta e hum metros e cincoenta 
centímetros), - Saindo-se do vértice de nº 23 (vinte e três) no rumo de 59º25’ 
SW (cincoenta e nove graus e vinte e cinco minutos sudoeste), alcançaremos o 
vértice de nº 24 (vinte e quatro) depois de 88,70 m (oitenta e oito metros e 
setenta centímetros), - Deixando-se o vértice de nº 24 (vinte e quatro) no rumo 
de 47º25’ SW (quarenta e sete graus e vinte e cinco minutos sudoeste) 
chegaremos ao vértice de nº 25 (vinte e cinco) depois de 184,18 m (cento e 
oitenta e quatro metros e dezoito centímetros); Deste, seguindo à margem do 
Igarapé Coelho, depois de percorridos 192,00 m (cento e noventa e dois 
metros), chega-se à foz do Igarapé Coelho; a Oeste, da foz do Igarapé Coelho, 
seguindo o Rio Bacanga até sua confluência com o Rio Maracanã, ao Sul, o 
Rio Maracanã, da foz às cabeceiras; a Leste, uma linha partindo das nascentes 
do Rio Maracanã às cabeceiras do Rio Batatã e, daí, até a ferrovia São Luís – 
Teresina, ponto do qual seguirá a mesma ferrovia, até alcançar a linha do 
telégrafo nacional, indo deste cruzamento até o vértice de nº 03. 



Art.2 - O presente Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

 
PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO, EM SÃO LUÍS, 10 
DE ABRIL DE 1984, 163º DA INDEPENDÊNCIA E 96º DA REPÚBLICA. 
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Eleotério Nan Souza 
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